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NORMAS PARA PUBLICAÇÃO:
O objetivo principal da OECOLOGIA BRASILIENSIS é publicar artigos de revisão nas diversas áreas da
Ecologia. Para submeter um artigo, o autor principal deve se cadastrar no site como autor e submeter o arquivo
através do sistema.
• A submissão deve ser feita em arquivo no formato word.
• Todos os trabalhos submetidos devem estar acompanhados de carta de submissão, informando de que se trata
de artigo de revisão não submetido a outro periódico.
• Correções e acréscimos encaminhados pelos autores após o registro dos manuscritos ou quando estiverem no
prelo não serão aceitos.
• Os autores deverão indicar no mínimo três nomes (com contato de e´mail) de possíveis revisores para os seus
trabalhos.

IDIOMA DO TEXTO, RESUMOS E LEGENDAS:
Os artigos de revisão devem ser redigidos em português, espanhol ou inglês, obrigatoriamente com um Resumo
ou Resumen e Abstract; com no máximo cinco Palavras-chaves ou Palabras-llaves e Key-words.

TÍTULOS E CORPO DO TEXTO:
O título principal deve estar em CAIXA ALTA, negrito, centralizado e em Times New Roman 13. Os títulos no
corpo do texto devem estar em CAIXA ALTA em negrito, justificados e em Times New Roman 11. Em caso de
subtítulos usar CAIXA ALTA em itálico, Times New Roman 11. O corpo do texto deve estar em Times New
Roman 11.

AUTORES E INSTITUIÇÕES:
O nome dos autores deve vir abaixo do título com espaço de um parágrafo; estar em caixa baixa, justificado,
fonte Times New Roman 12, com índice indicador da instituição sobrescrito. As instituições dos autores (Times
New Roman 8) devem estar acompanhadas de endereço completo para correspondência.

Exemplo:
Albert Luiz Suhett 1,2, André Megali Amado 1,2,4, Reinaldo Luiz Bozelli 1, Francisco de Assis Esteves 1,3, Vinicius
Fortes Farjalla 1,3*

1 Laboratório de Limnologia, Depto. de Ecologia, Inst. de Biologia, Universidade Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ). Ilha do Fundão. CEP: 21941-590, Caixa Postal: 68020. Rio de Janeiro, Brasil.
2 Programa de Pós-Graduação em Ecologia, Inst. de Biologia, UFRJ. Ilha do Fundão. CEP: 21941-590, Caixa
Postal: 68020. Rio de Janeiro, Brasil.
3 Núcleo de Pesquisas em Ecologia e Desenvolvimento Sócio-ambiental de Macaé (NUPEM/UFRJ). Av. Rotary
Club S/Nº, São José do Barreto. CEP: 28970-000, Caixa Postal: 119331. Macaé, Rio de Janeiro, Brasil.
4 Endereço atual: University of Minnesota (UMN), Department of Ecology Evolution and Behaviour, 100 Ecology
Building, 1987 Upper Buford Circle, St. Paul, MN 55108, U.S.A.
*e-mail: farjalla@biologia.ufrj.br

CITAÇÕES NO TEXTO:
Os autores citados devem estar em caixa baixa: Odum (1983), Margulis & Sagan (2002), Walstad et al. (1970)
ou (Tencaten 1989, Silva & Costa 1993, Araújo et al. 1996, Lima 1997).

PALAVRAS EM DESTAQUE
Para destacar uma palavra ou expressão usada em sentido diferente do usual deve-se usar aspas simples: ‘leis’
da Biologia. Já em caso de utilização de uma palavra em idioma diferente daquele utilizado no texto deve-se
destacar usando itálico: “... o que se estabelece é um processo de random walk que determina a riqueza de
espécies local.”



TRANSCRIÇÃO DE TRECHOS DE REFERÊNCIAS:
Para dar destaque há uma transcrição direta de trechos de outras referências utilizar aspas duplas: “Neutral
models posit that consistent niche differences are not present and that community structure can be accounted
for by random colonization, migration, and extinction.”

FIGURAS E TABELAS:
Desenhos, esquemas, fotografias, gráficos e mapas devem ser numerados em algarismos arábicos seguidos por
um ponto (ex.: Figura 2.) e preferencialmente serem em preto e branco. Quando coloridas devem limitar-se a
duas por trabalho. Devem vir no final do texto com legenda na posição inferior.
Para facilitar a editoração, as figuras devem também ser enviadas em formato jpeg ou tiff sendo um arquivo
para cada imagem, com resolução mínima de 600 dpi.
As tabelas devem ser numeradas em algarismos romanos seguidos por um ponto (ex.: Tabela III.), não ultrapas-
sando 16,5 x 24,0 cm. A legenda deve estar acima das mesmas. Figuras e tabelas devem ser citadas no texto em
caixa-baixa.

NOMES CIENTÍFICOS:
O nome científico de uma espécie deve ser destacado em itálico e mencionado completo no Resumo ou Resumen,
no Abstract e na Introdução, além de nas legendas de figuras e tabelas. Nas demais situações o nome genérico
deve ser abreviado: ex.: Larus dominicanus (L. dominicanus).

UNIDADES DE MEDIDA:
Devem estar de acordo com a publicação do INMETRO “SI – Sistema Internacional de Unidades. (Duque de
Caxias, 1991, 91 p)”; sendo separadas por um espaço dos algarismos que as antecedem (15 cm).

EXEMPLO DE REFERÊNCIAS:

ARTIGOS CIENTÍFICOS:
BARBEHENN, K.R. 1969. Host-PARasite relationships and species diversity in mammals: An hypothesis.
Biotropica, 1:29-35.
SOKAL, R.R. & ROHLF, J.A. 1981. A statistical method for evaluating systematic relationships. University of
Kansas Science Bulletin, 38:1409-1438.
HAHN, S.; PETER, H.-U.; QUILLFELDT, P. & REINHARDT, K. 1998. The birds of the Potter Peninsula,
King George Island, South Shetland Islands, Antarctica, 1965-1998. Marine Ornithology, 26(2): 1-6.

LIVRO:
ZAR, J.H. 1984. Biostatistical Analysis (Second Edition). Prentice Hall, Englewood Cliffs, New Jersey.

CAPÍTULO DE LIVRO:
POLLOCK, K.H. 1986. Estimating the size of wildlife populations using capture techniques. Pp 205-216. In:
R.J. Brook, G.C. Arnold, T.H. Hassard & R.M. Pringle, (eds.), The Fascination of Statistics. Marcel Dekker,
New York and Basel.

REVISTA OU OUTRA REFERÊNCIA DIGITAL:
AUTORES. ANO. Título. Revista. Número (volume): site. (acesso em dd/mm/aaaa).

Caso surjam dúvidas favor enviar e-mail para oecologia@biologia.ufrj.br.
Para seguir o padrão, artigos publicados podem ser encontrados no site:
http://www.oecologia.biologia.ufrj.br/index.php/oecologiabrasiliensis


